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Resumo 

 
O principal objetivo deste estudo foi refletir sobre possíveis adaptações para aplicação de um 
Programa de Educação para o Lazer (PEL) com idosos brasileiros. Utilizando alguns termos de busca 
relacionados ao tipo da intervenção e à população em questão ("leisure education program" OR 
"leisure education" OR "leisure counselling" OR "leisure literacy") AND ("older adults" OR "aged" 
OR "elderly" OR "frail elderly" OR "old age" OR "old old adults" OR "senior citizens" OR "young old 
adults" OR “aging” OR “older adulthood” OR “older people”), nós identificamos, em quatro bases de 
dados (EBSCO Host, Web of Science, Scopus e ProQuest), seis estudos que replicaram o PEL 
escolhido para análise, além do próprio artigo de Searle et al. (1995), que aplica o modelo pela 
primeira vez. Este PEL para idosos teve como base o “Community Reintegration Program” (CRP), 
desenvolvido por Bullock e Howe (1991) para pessoas com deficiência. Os países nos quais o PEL de 
Searle et al. (1995) foi replicado, nos últimos 28 anos, foram Canadá e Taiwan. Os estudos que 
apresentaram a replicação deste PEL foram Searle et al. (1998), Stewart (2000), Chang (2014) e 
Chang et al. (2015). Estes dois últimos já propuseram e aplicaram o PEL com adaptações à realidade 
taiwanesa. Poucos anos depois, Kao e Chang (2017) e Chang e Kao (2019) também o fizeram. As 
propostas de adaptação à realidade brasileira são de cunho operacional e de conteúdo. Assim como 
ocorreu quando adaptado à Taiwan, propomos que o PEL de Searle et al. (1995), para aplicação no 
Brasil, seja adaptado em temas como formato, facilitadores, equipe, frequência, atividades e local de 
oferta desta formação. Além disso, atividades lúdicas devem ser priorizadas na transmissão de seu 
conteúdo. A aplicação deste e de outros PEL podem contribuir para o debate sobre o lazer como uma 
das mais importantes vias para o Envelhecimento Saudável no Brasil. 
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